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Egreja commemora um notabilissimo aconte-
cimento vinte vezes secular, d'onde promana-
ram Pará' a humatüdade effluvios de graças e 
rios de bemfazeres. , 

Ha; 1917; annos, um .Deus fez-se homem 
e nasceu nurpá, gruta desabrigada, entre,- os 
andrajos, dá'pobreìa e a rigidez da miseria, 
Esse Holnem-Deus'veio resgatar-nos do capo-
veiro do pescado e vibrou liahãrpa do amor 
.as notas mais delicadas do senEtimento e as 
canções mais harmoniosas do coração, abra-
çou a todos os que luctavam com a desgraça, 
deu allivio'á todos os'que soffriam, amparou 
os fracos e exaltou os liumildés, cicatrisou os 
feridos da alma & foi para os doentes a sau-
de, para os afflictos o consolo, para os pes-
cadores o perdão e até para os mortos a res-
surreição. ' 

E a impiedade não póde negar factos duma veracidade authentica, que as 
paginas ,da Historia archivam em ,seus annaes gloriosos. 

No presépio de Belém, onde a luz formosíssima da Redempção veio ao 
mundo, em cytharas afinadas. cantaram córos de anjos o Gloriá in excelsis—Glo 
ria a Deus nas alturas e lia terra paz aos homens. 

Bem precisa a familiá portugueza, tão dividida por guerras intestinas que 
a maçonaria •olorosament;e nos tem arremhçado, ieavando fundo o, seu viver 
socegado e os seus alais legitimos direitos, 'bem precisa' a- fa►nilia portugueza, 
para ser solida a sua felicidade, d'essa paz que os atijbs'ánnuliciarain e por que 
os seus filhos mais dedicados suspiram. 

A consciência catholica foi gravemente offendida pelo governo democrati-
co, governo sectário ás ordens da demagogia. 

A assistência religiosa eni campanha foi estabelecida em principio. 
Mas; em que bases? Muma proporção, "de 1 capë!lào j ára 4:000 soldados, 

podendo por isso assegurar-se, ser. impossível attender as' necessidades, espiri; 
tuaes dos que, no campo da liorira• e• do déver; ''g u' erem ' continuar com santo 
orgultlo a professar a Religião C, athólica :?lpostolica ;Ròmánà, oúe os. embalou 
no berço e dentro da qual querem' éxlialar o derradeiro • smpliro, depois de te-
rem dado á Pátria, tão mal agradecida, todo o seu valor , ardoroso, todos os 
seus esforços varonis • r 

Mas, ..em que bases ? Sem que um ceitil seja arredado' dós cofres, do ) S_ 
tado, jura, compensar trabalhos tàp arriscados, serviços tão canseirosos. 

Mas, em que bases ? Sem que esses destemidos, sacçrdotes, corações onde 
a crença profutida raizes e cujo zelo e lieroístïio nos pbrigá ás .. mais ferventes 
homenagens, possam prestar os seus'serviços no continente africano, onde ás 
balas inimigas tem ceifado compatriótas nossos, que não teem,• e muito deseja-
vam ter, quem na hora derradeira sobre ell'es vertá o bálsámo da esperança e 
do perdão, ungindo-o com o oleo santo das misericordias, gt'ernas. 

Urge reparar estas graves offensas, rehabilitando á ,nossa Pátria aos 'olhos 
das nações civilisadas e considerando os soidaìíos, catllolicos, que sio a e.nor-
missinia maioria, Senão a quasi totalidade como filhos dà mesiva nação e com 
direitos ao respeito pelas suas crenças. 

E:' isso indispensável, para que na sociedade portugueza reine a paz que o 
Filho de•Deus, redimindo-nos, veto traze r'aôs,hóméns-na paz aos homens. 

A familia portúguesa tem vivido seril„liai, por que o ódio satânico dás lo-
jás nos inipoz essa niolistruosa lei de separação (?),' que' urge expungir da le-
gislaçìo portuguéza, porque ella, fere fundo. os principios da liberdade, não, res-
peita aos catllolicos o que legitimamente adquiriram, , cavando, por isso, os 
apregoados principios da igitaltlade e concorre poderosamente para que não 
possa existir em Portugal a•paz, minando coiisêquentemente, os decantados 
principios da fraternidade. 

Muito tem,- por isso e para este fim, que. pór,em pratica o actual Governo, 
disposto a unia obra salutar de saneamento tiioral,'afirn,,de que seja um facto 
entre os portuguezes o triumpho da paz, cuja ausencia nos pôde trazer um 
negro cortejo de consequencias amarissniias. 

E ipreciso reatar as relações interrompidas com a Santa Sé, com o Paj)a-
do, a unica figura que, em meio de tantas calamidades sociaes, tem fallado a 
voz do respeito e da paz, erguendo-se por ,isso, magestosa e serena, sempre 
cercado das hossannas agradecidas dos que, estão envolvidos em luctas san-
grentas, em pugnas terriveis que- só o braço de Deus poderá afugentar.. 

Para poderem ser acceitas essas honestas relações, urge arredar o obstacu-
lo nisuperavel, que é a lei de separação In límine ? Não, `se a separação agra-
da a quem nos governa; mas em bases aeceitaveis, das.quaes faltaremos no pro-
ximo nuniero. 

Mas... reduzir a cinzas a agarotada lei que o Governo actual herdou do 
seu antecessor, é indispensável, para que lia sociedade portugueza reine a paz, 
que dá a ventura e a prosperidade e que o Filho de Deus veio trazer aos ho-
mens—na teria paz aos homens. 

Não basta limar-lhe as arestas, porque ella tem espinhos que ensanguentam. 
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A todos os seus muito presados as-
sinantes, leitores e annunciantes, — a 
,ACÇÃO SOCIAL ,, dirige os seus 
cumprimentos de Boas Festas e o de-
sejo de um Atino Novo muito cheio 
de. felicidades. 

Echos da Revolução 

EM LISBOA 

Teem corrido boatos, tia capital do 
paiz, de que se prepara nova revolu-
ção, levada a effeito, por;,,elementos 
democráticos, que não levaram a bem 
o serem affastados do poder., O go-
verno revolucionário, porem, , parece 
estar. prevenido de tudo e para tudo, 
tendo estabelecido uma rede, ,de poli-
ciamento e. informações, que, lhe per-
mi.ttirá ,ião ser colhido de surpreza 
por qualquer alteração de ordem pu-
blica. 

Para firmarem mais seguramente a 
defeza da obra da revolução de 8 de 
dezembro, numerosissimos officiaes do 
exercito teem reunido em Lisboa, . as-
sentando já na formação de uma Liga 
Militar, com o fim de o exercito de-
fender a sua obra e, os seus interesses. 

No POI? 

No cofre -do comiíiissariado da po-
licia, foi descoberto um desfalque cal-
culado em mais ide, sete contos,,, ten-
do-se; também verificado que o , com-
rnissario deposto, Caldeira Scevola, 
recebia, alem dos setts,.veiiçimeiitgs, 
mais o vencimento de vinte ..policias 
que não existiam ! 

Pelo que se vae conhecendo, vê-se 
que os cafres publicos„estavam a sa-
que, que os escar•ldalos 'ê óS adia►rta-
971M10s moiltam â tanto, que ra ào ti-
nham os democráticos para se apega-
rem ao poder, ;ião o largando, riem 
deixando que outra gente que não 
fossem elles, soubessem do que havia 
de escandaloso na administração de-
mocratica. 

INQ UERITOS . SYNDICANCIAS 
r, 

O governo ordenou; que se proce-
desse a inquéritos e syndicancias em 
todos os ministerios, pára se apurar 
até oiide era levada a lisura 't emocra-
tica. , E esses inquéritos prornettem 
dar muito. 

já se sabe que, sem concurso, foi 
ajustado avultado fornecimento de 
material de guerra, •na sonima de mi-
lhares de contos e sem as formalidá-
des legaes. .¡ ; 
A Cruzada das Mulheres Portugue-

zas já veio declarar á ' imprensa, que 
irada tinha com o empresti.mo, em 
cheques de 50 mil francos, da quantia 
de 500 mil francos, á sr.a D. Alzira 
Costa, esposa do Sr. dr. Affonso Cós-' 
ti, por conta da verba destinada ás 
despezas extraordinárias da guerra. 
Pelo que se vê, isto caminhava as mil 
maravilhas. 

"i lias de rabiar1 
Julgo eu, leitor amigo, 
E tu concordas commi, o, 
Que,.'num tão• festivti"dia, 
Sé " vé tudo esquecer' , 

P'ra só reinar o prazer, 
Pra só reinara alegria,! 

Por isso me resolvi 
A não vir hoje p'ra aqui 
Atear., paixõ11 . es. nem rixas., 
'Stá de folga o M ,Alanhoso, . 
Hoje faz-se preguiçoso, 
hloje èlle não deita... Bichas:: 

Aias espera que o leitor 
0 deséulpe por favor, 
•Ò dispense da ma•,adá 
E que paxá. • lh'o ` provar, 
Não hesite em . lhe mandai . 
uma. boa... consoada ! 

i 

Zé Ma&só. 

A 200` contos subiu já a importan-
cia apuradâ • n'uni ligeiro inquérito 
feito no Ministério da Instrucção, gás- 
tos illegalhiente pela cómmissão de 
propaganda que funccionava no mi-
nisterio referido. 

Diz-se ainda que, um numero da 
publicação aAtlantidá ,,, que erá ven-
dida aos seus assignantes ao preço de 
600 reis, custou aos cofres do Estado 
cinco contos; por publicar artigos de 
propaganda deinocratica: 

A GUERRA NAS' COLONIAS  

O Ministério da Guerra pérmittiu 
aos -jornalistas o; conhecimento dos 
relatorios, do major Roçadas . e' gene-
ral .Gil., respeitantes,ás 'operações .por-
tu•uezas em Africa: Por elles se cân-
firmani militas •ébisas escati'dàlosas`gué 
vinham. setrdo ,segredadas, e que' ÊS 
expedições militares foram órganisa-
das sem à menor consideração .pelos 
soldados que iam bater-se 

t 
A' 'LEI 'D , S {.PARAÇC,10 

«O conselho de. ministros approvou 
um décretq, annulando todas.,as , pê-
na"s impostas,e mandando arquivar os 
processos íris ali -contra os' pá-
dres, por ' infracçáo da lei de •separa-
ção.PI 

Foigamos em ler está noticia,. que í. 
de .acalmaçào e apasiguamento. 

LEOTE DO REGO ' 

Parece confirmar-se a noticia': de 
que o Sr. Leote do Rego escreveu 
uma carta ao Sr. Machado Santos, pe-
dindo licença para voltar a Portugal, 
pois reconhece e acata o actual gover-

no, sendo seu intuitorservir à Pátria 
e o regimen. Esta noticia, quev lênios 
em jornais diários, parece ser officiosa. 

Edf BARCELLOS 

Consta que virá assumir o; Iogar de 
administrador d'este concelho,, o Sr. 
dr., Porfirio Antonio da Silva, digno 
escrivão de direito que tem estado em 
Lisboa, no curso de alferes diilicïano; 
jogar este que virá exercer por pró-
posta do novo governador civil d'este 
distrieto, Sr. Miguel. d'Abrett. 

1 
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r lt eVOlVlaL-SL atlld,L o Pol tó 'etll'lu - 

(;ta1 .pelal3 Sí:Cllat3 01J1Cits de aïlelab' lei 
c<Idas 'a efeito` pelrO Povo trttiïititó, 'â-
ilida os Roeil tes dai- auloriJade l.)ro-
cr✓tÌl;ïri io :t-c••tic ;ipcquenas £atítlmis: 
ilicentltairla:• (ll.të i•s•avaïiìi tlri vülé•Lo, 
ve dil(leiriiiiie,)te unico_ que duralite 
Vnitc e -----11ìittl-o lioras volillt u lava 
a> to l4tsrtl' '41 .taRÇrtts,'t Lsl.•i il ,i≥ã•.ata e 
ti atbaillladrn <t cidade,_quando rins ru, 
li-Ares ta(:itauielite es!.•a11hados, per-

1,  correram todos os, ciïntas; riill)oA re5 
que traziam atsbó 111ova da rovolti, 
ç<io,rl'ilu) movinletito tc.l>delite a. der- 

rubal>'' n l overnc: af(?lsista 11110 lla:sc= 
te- unos estaLva ~clili(i `dìl i ca'tleir<ís 

E a>< bô;% pov,a, se bem que acollii-
(1a cone' unia ce1•ta descrença e esl)i-
ritõ cré incer tez< riçbeu de anin107 
regosijo ,3egria agUé11es 0111 cujos 
coraçôes pall)ilava 111W, ali-tia de p(,r-
tLlrrT,lleZ. cila enialS vei:)s Corria llni 

jacto de sangue genilinaLmente pattri-
otico e liberal, iitas.liberal colho' se 
deve ser. E' que, no'e,paço de sa-
t}}e anos, (1.110 tantos-'fei iiii 'd• ` anos 
CtLlr ÌntC oS ( piais tril)Li(lloll o sindi-

cato dC?irai O,,ico,n povo viu as stI:15 

liberdades cerceadas; unais, espasi 
Il littd a os' diréito5 de cada liili 
c<1'-ca.dos, os `µis: 5V> li insuspeito; 
poi gitc ,0utj'al , b a n d e,! r:a ipoiiti 
ca liastelo" e )se:, Hoje rlle perlillto 

•c'rttilar esta lucra de'rer enéraça•o 
sociill'`é j)olitic>ti, na=1 '' cóliin is de 

çaìo Srlciail fnrçjltG sei 
ii)li, llas r,(- adias de, ci(lad'w e condi- 
buiiite•,oprilrlidas,t coil)o' tantos' ou-
tros, civis, niilita.res; e',erô•e nobrezaí, 
11115 atlJ'a( Qs l•alla ra} nlaSkliQrras das 
fortaliizas, oliti,os banidos da Pa>,tria 
que.estr_ enl+;ciiLnl,•Inuitr7lalais?do:que 
08 solis al ozês,'e +tin(la1`'.b" til ros in-

sttlt•dos èulpl0nai' i•iia,' coi•ì•en'dì o 
risco (te líerdt,i ( nl os , sé'iis4 1i>•atrés 
conquistados ll'uo• •  eusta do favor 1-
tisino, nias 1),e(liaLnt(-, provas pratiieAs 
pre•tadals-'aiile juris ' coulpetentissi-
xnos. 

E, poi e a 111010 1x10 a•st-ti:i, PO 1, 
que i Bisl)õs de.- atdos; ,col)tra to-
(ias as regras e normas do Direito 
e dustit,% doti Povos: s61ii(í•'te'pnì, no 
eun115rilïrtento'd2s séL'1•j ri ais sacros 
r deve, res, t).ïéiii ex tt1(1Q <)s l'()deres 
CQ?l$tlttlidos a tarlui,relll CO111Q base 

•l,is'sLlaLs d0lib0raç€)es uln<L to' cr:iltcia 
c benevolelicial quó brigassem 
C()nt rk c:Ai»a k?CrIsLtC (1oS re-,ime7l'S de-

nioerat'(;os (povo e l-nga o 1)OVo);i -C 
antes dessem a ideia do' (.1110 &l(t as' 

Liberdatdos;- Publicas ,nas Corlsiif ii-
çóes livres; jinrcltte vi ' agi •itnpretlsa 
Ril►ordaçadt ' cós:n, iiintl grililllt `"i 

)1r r;, 
1r)C5CUÇ0 e U11,c1`3 al,l,go13laS. 1115 b1'aLÇos, 

,ntu(•:L c•wov+úl, senl 1)0101• exereea' 
011117: a- alTl plitilde que convem: e lhe 

• .(• itlt;ins0e<L,'oº•etì 1ió1)i•e ti)ister 'de 
edllcitdora c 1)rofeasol a1(ias ntillle.ro-
sas I1las_•as populares, porque, final-
n'1e11te,' assistia a essa p,tivozôsn crise 
co.o1Tnillie.a x0111 01110 i)1'OV1dr)t]Clas 

e slla.vls,1dora dO Inal too• 
sela ptlbliçt>(Ias, .Ll}tes d.•l)araiido' 
ÇG)111 o trist,;, espectiLclilo (I11nia maiii-
festa al)rovaLçào aos asetos duma cer-

ta gnali iailç de 'e(ílìícrci<Li•'t:és 's: in 
e5C1'lll)illtS g11C'' •itiay'a1'all11 O s;iil n lie 

elo Il,íãero c lat)li'nto povo, 1),)r t(i(lo 

i 

iss,) e que eu bellíd r) 1) acto ii. 
Co, uaciolial e alei lnta,`(ln, (1àes1ÀI<ito 

t 
P, tlídico, que as,fi)rÇas , 
lliar •e' í) got o acabam (te- •levin,t  
fClt.t, }lbel'tail(10 ,i••1I21 <Lt(1o11• te15 

dal tiTtlçfLo,ol)rinlid<t é sithill ; tida, ro- 
-Xlildo SCi'V11111G'llte aos })tss duns par-

tido que se arvorara e(11 d'Spl)t1S111`.> 

e o ressão dos d1reitos dó•'ettda "utl1• 
,atida  pois , o novo •adve(llto duns 

1 ílóïiìèns llone•tos, llao stgliifica ade -

1̂- ... .. 
•aLO rit•1 ertll)C1J1i11e11t0, 1118,5 atnte5 Se 
t)i)pôe 1105 icuil.>os.que vão oorrend ) 

en-I que todos..ós_esa:or(os e, pensa-
mentos •e devem unir" paira, conter 
em 1•e; eito 5, "hot d<4'-detlìltì3.!'eitores 
(1110 inplinelnente•desde lí -b 111.11 o 1.11. 
fc5t711'a1 a Pati-bl, que foi 0;rande 
(atando ),Brial ailja ` d0sles .( 1'0mentos 

' i•3 ,ic91)Y)"1.3,11, ¿L('•?).( Lllj„ . ttS) { 1;15 

fèl zes .) collialri Vistes; lirillreir(is ;cla-
niores de liberdade, qué linfa:?se)cte- 
( iadc sentir, 
cilnelilai(los a fogo e sat)gn'e rias ruas 
de I,isborLr = :br-atLl t i ndalllcs- ofi(`a-
cia e estttiblliraal(le. 

-S;ta fites •. >'oto•l f ' ,; d 1.• í ì.- r :. r -d J' 1, • • rt 

r. 

" i1'ldio d'Oliveira  

•`•A;T<ti`fiü•inió".glic'rí o'f:ilta'rtüënì' téüté 
atèt3tJslr•os el'ï•os• pel tiebtttroc;s•ë ;•:in-
çsi5 (ilitirri dá ïrentt ' rl'etittïcr$'ilt rL elo p  

al + ) ; 
( Rel)rtmoy b(milIqué os' ptoç2•so5! d•essés 
polit•ic nito sej;illt •4,tttidds)13é14íg` tonais 
alIQtor•idade•: repu0 n:ll-t•os!véi: r lotèl•cins 
l•plitanl'cl'orlrle paulir e selam 0011'111 
Zliìenr fi)r; 5in*n i`mit'ai Milailt;itá)'c oìiktiité 
e ulmo defeca firme, de modo a ins)ii'aïr 
(onfiar.ça"a tòd0s'os j)ihtt'iigúé'zéls,'ô'crii§a 
bént:diiferentë•è'•t'AII lie(essaritì:' xç-P ell-
dcral é'clé çhrist i"lo•, "esglté(!èr '; ('é •p tI• 
-Vos»',  rli•i 1 'Rl ucni. Perdoêmos, ' po18; 

Tilas n•lo`èscíiie'Çamo ` gilt! a`'ínult'ó•' po,- 
ores era 'gìíe nlliittrs 
pás aos ,foraur eiCY.i`(103 tt 5llin preço'`i?•oi-
bitante nos arrencl:irnentos, ,,•Iue Illuitas 
caixas de correio foram desi`o'carÍris `dos 
centros das povoações, et etç,, e toldo 
'par orno p011»" o d1`'edlçno'brèYe do 'Cor 
deal; ca t l•á , Tet•i•a` ,.., 

;• in;üénl'deve ••1'il' a,np -1 •z;' nines 
nem tanta'ai lira.benta'*'."' •l•do'' faltatïil 

stiças frutas e gire; 'séndo póssivrél;aló 
jr treçiso reparai par< honra; - è prá il;ió 
dds't eticedores. `) 

:Noipróxinio diao2` d —•anéirü• abre, 
eoirlo j<YrWjtll d1SSCtt't0•j 0 COtI'C Tï1llT11C1' 
p)f l,' par ' a coblrari:t c1 is ç(intríhniçoes 
clirevtas,•gne até reste •Ain11Q •titiliaut ,én` 
do cobradas na recebedoria do con(•ellio, 
jar>t:unente 00111,:1x. çontilbuiçi"•cs do Es- 

Lssas contribl.tiç(ï,)s Berilo até 
a(i dia I."") d( `tcvereií'ó 19 nnllortnilei ls 
de cóiitrihulçtéi no tllic7lores al' Ifi•q 
icis e"a }ü lanëna'preat:1ça-o 'das, (le —ii'ii-
pnrtm im, superioi <íc(rlclia; e aY,ó•'ïló adia 
30 db 3íitllio, " a • se;;fnnilh, ë uli. im a d'est'as 
prc5taç ïcs, , 
0 rrnitribnint•1 guando vier pagar a 

recebérloi ia a'cóntrlhiti ãó? do I+;Sr.:ido,ir:i 
-t t111b'éul :i "tlìé oura r:i'd 1✓aima t; que 

t 
r aai'siìndb uït•nád1 ria rn1 1). ):1litólllo 

, parroso, e ali pagara a parté"'glic per-
 1à Caiu:tra. ".' '` ' 

'1 PovelmoS Ree1i'sccnt.ar que o g ti, o o 

ç0ìltrib ìlinti; te ali de` é , 
pCl'(•tita••Ctn' pfuCl3fllll+ClltC: I•Llal' :írlllc'1-

}aS (1110 pd (ri1 110' UltilTiO''alnn0 e que IlO3 

já aqui lndicanios no tiltitm titiiileru. 

t1' Camará t.liibeii"re, à cobrar 
por sita contairüo p•oxiinó"alitío dc 1,418 
os impostos indirectos que vinham , sendo 
arre: iatado,,,(,' cobrai- os- 11:1 etn condi;')es 

i 

irlentiens tiquell'as e•, iie pela reparti-" 
çfio de Fit4lnças•é cQlíl do o impo to do 
1tÉai dAgtuit i •+ ,►• •• 

rR 1̂  * + 
r ].li . o.Eatado.col)ra adiant.adalnerïtej 

este lxuposto, e11% CaularaLtambellassini 
l` o , 

v 

`KIbetnos que pela 'Yépartiç,Io elos int-

tt 
•jiQst(s v t!`selt,.y•n iltida'tìua (eirinlãr,x •• lid'os o' • enrl•rtls •á ° >•enoclat`niés" 

consomn)eut deàéros i;ut eitb9 ao ilrrliosro"• 
Oit•direeto municipal, coavidaido-os a vi-
rem assignar propostas de avença ou de 
manifesto. até ao dia o de janeiro pro-' 

". sirvo; 'cirenla•es"essas (1110•-de:Yet`t;o•^••ser•. 
procuradas nos depositários das caixas 
do correio das lc+ p etiv fr•gt ezL*a• •11 

I. ar 

Ech®s &`r Noti.ci2s--

, 

•l1rislus Na 11 -7 st • s 

{ 4 "Hk S 
h Frio-t d8zèmhro, ti7,ite`,cArr idA 1 

Após., a viag<,iii, de todo o, dias A--••,,`,)Dols ' prrc,*rinc,g clie;aii) > ontr:z[ì>l 
llc•B'lon)•-7osç• e st. eslìvs.l amada, >; 

i. • Vir-c1114 ari:1  
0 

• J 

1 idlr,Fi ldé it plornt os inorndores, 
já n o en(•.antriun hospedari i; 
Achnn) •:Ipenas nus arredorns{, 
Humilde°° lri'p:t' h%ìtítr:r ïis'•i•igJces 

í , Da noite fria. , 
r,)ï+tll i,r l•4ii•`S si' ,','!.1•. 

Pulvilll,l •i neve, ruindo mansa, 
-""1'•7•árVifr•ïtb!i'r °tr é:l?31t•1'rì;•`•••'• ,•.•. •.. 
E ii Virgem pura. que alli desca.nq,L, 
i, iria e enle.} % dimmor, d'esp'rança 

i d" alÇgrisl. 

ilifl iY4 i l viso nnecio, 
Em que sia nona j,i se extasiar, 
I)e ter nos i,raços, (I'Lii3iri aio seio 

-o -Deus smr Filho, que o anjo veio 
\nncirar-11ic, 11111 dia. 

Por conveniencla de Ailministraaão d' 
I ' rilnia-noito 1Lindo. arrel)ol 

c8$e 5era7âra='i0clomeça a 4ce,5w Socialn irem 1611 c acudo-(, drl•alvn trur1"X 

aj p É,*, àl'- : , hoje., ., as quintas- te. lras• . <l:is tu, clas rrirg•us.. 11111110x0 escol, 
iiv )l ;í teus,iitos+braços. u rI$tértlô 501 

Que u inundo aíumi:i ! í •} çísvérd,«d'aga.i em ;deante-1,ssgullr, ,regu-
larmenté, pelo correio d'este,dia.:tla,,:` 
m?i:Aps, nossos' pr"ádos[lcollaborá&( ès 
p1'dir`±tos rërnèasá rogtija'r' dos 5éus`orit-

0 •ü 
glnâfs' ãté.à•rtt`,1`élra, afim de, _yerem l̀  
pl;bl cadW,ticvidamente• _ , c l)r.-••,,, ; •,r, 
!,' í,t,1 e.:í. ? 1 iì7) 1•i+; 11!1111  

Bispo do> Porio, ;i,, c)rio ti::l !:: ' t• 

;R,enressou na ultima 
soai çtioces!t, o veI1gl•an 9 ul iq ti gneml,-
1)eus confioul i direrç lo 0:.,1)10 11.111,1.1 tie; ut i.-
ilitires_de •órentes--dc todos o,; çlité,,llal)i 
ta•ii •s•t otras•.tbraul;id:is pela,diorfescl elo;•• 
Porto. Õ illnetre Prineipe (Ia F,, reja f 
oénitou oln)Lais,pos,)tel o etbv 1,0,negso 

ao Porto, de onde havia sido ohri;atelo #L(;; 
saltii: Pqr ilin Acere > 'violento é ; injusto, ; 
fll 111:1(1.0, ppp 11;17 : nallil$trn• do,governo ;gpi3 , 

foi deposto pela revolução de 8,1,(iei de- 
zelubl0 ;lri?:1t I.t:)(? t,;'ial! 1) :'.' 

7 nmprilnPL)t Lnr o, lYtilito r nffeltuosa, 
mente, o cyrler>tio prclltdo, =13Hijánlos-:llle, ; 
q sçiii 11111101 e. ilirigilnos-lyre ); •s ) nassas 
Sall(1R çU.,S _ 

l guia mun!cipal' 
i. 

H:1 „;ente que so gtuçtxa .éla,fál-
ta 11é a;a t, `f.ilta e3t teti t '` 

, i + ,f i • 1 , e,t ( , 
ili( rife' dt ,i,ilÏp:n ver s©, çPvidq" at, étt lot  

a) 
dititrial cstl•t7cmi que se atrnVc•s,1;,a C:'t= 

, ( r 1 :1,1•)1'1' , 
inalà r,•Lo tii,es,c agtia p11a1'torn©Cieti tios, 
50111, l:olislt anníidorés', 
•í) Acó',itér~:c,'poréuí, que at Cansara, apé-
sal, dessa 1mille1110i'atvC} estla•;enl, ,tCnl 

V- e• +. s , i , .. s r t' .. 1 
aluda dbundarlcla sete (agua, gUC.•sObl .ria r 
ainda dó`consil amo pìitiéïtlll sé 0 siou- 
sn iíitólel'•áv'I de` i}nilns'lçtotiatt líi`riiclores' 

. r r 
11110` csti• es•b por irrlis •lé urna vez "veri` 

o 
ficado'. 

íi csuliimldores-re 11, lo sz 0 e. on 
1I a 

ill'1111n1C1'Ó 111i1it01'Cdl111110 ) ( i(ltl• C(1.U-

ineUcili o abuspAdo ̀tél elii c:ln tllstitlo 
ra tanrlilE, 1é:+pi:ia• á n di tt t d i ' Ca'tu ira, ;rri 
p:íl1 onde 0x1:1 corre a> ó nôite, `1 110"s-
pertliç ii Se ! Ó'ra' a Camaira fornece 
agora pau•a consun)o doinestic0, e }ião •;1- 
} attemi' gunitl'és •eriu abà,4teear tiii1gites ) 
0'i t16 é lav icla •r ï•otipa afile, antes"'dé"á ` 
Cttui:i7ai'fornècer tt•lia ia se i- lava r 

ko-

' e c"' e, ` cmisltni1111dot•es que a§,ílii 
ral ocei 0111 li•.o  ̀100111 C011fICiCill la1 lfuél 11iCs•' 
111;1 q,lio' ti r'°,'ua g1t'é de peírhçrtnl G ) 

'f.ilta rdi nilite a volte; éldada'rt`difli-" 
(•uldacle tle tse obter agora contadores pro-

, 
pllos;`'a Camaï•i :inda••á'nittito 'lìem 1'sb • 
dort`asse a a;;u:i' a efises cics•,ril•vlir•ndvre•, 
••èï•ciitris` %yile'élta°0`f:lr:í, `pni•t(lié' a•t•r•-'• 
01:1111 r?ç res 1•olneç".1111 a 111 e1•- se e mcrr• t iai 
nttén ;tq 011, 10 nlèlo 11,10 lia'h'ïiléín'•dó l 
, ( ' 
111t1ln.tç tO OU's 150 n tiles 'COnslli111111'd0• 
(1•11 ¡, • y. , 3 F i. • a 1, ; - 

res, llé gt1C• _h(" sel:y c0r*ada 1 abitá se :•4  

d ntinitttreni cnf t<iG.3 libusés' i•`gó•Ft (;:i•' 
arr_ 

n)ara 0 fiZerr aá;tlino Cremo, tcl t oe 0 a„F 
rei Se ii (, titigónt Iiiólq:,l;''•ri lnère-
r.e.rl nG) 1 ilt1;o•, porgtie' 0 il)AStr };ímcn o 
dè'1aus`ls foi lf(;ito•ptra tÚdws n'nã,i rh,tiwi)r. 

11:11:1 duzia 1111, ( Ilsm.'ill(loru, 
(• ` tI!r:)• - lraàl 1; i .. 1 n •(' 1:) t`Jr 1` 

I No eeu, de et;trell Is fill•ern . milllnr()s, 
Velnin pasto>~"'ni 

Í;fl Fulgor bsir)ulhq brllh,tmos'ares.." :` 
•,; E os tltljo» dizem ettikgoxis uilitNres 

1 d- -De. Alleluia: ,• 9 
l 111r1, ' 

«Alrnps .huinildbs, lirios'dá serrai, 
Qt10 fr`:liz.íìoínl Detis, vos elIM.i + 

K,; ;f,jTentnra` infindn.n'ulla_sè.encerrio 
ni ,)(y>ne fcliz'nuva'p', i ror{.í ra,tërl'a 

I: AJ?nt Belein;.Llidsto }(,sit's. ó ii, 
Que Dèlls ha ntiiK vos !irglirrt.tia: 
`numas palLinfi;is Pei7 i»' rlcitad'ti•.' 

•`reuru infauti'^Cu' t mãe, ao lridó, 
Em lapa frilL, . . 

)m r D'alji se p•irtcln Io;)i o9.pastor•ts, 
à`.•3e.lcm r.orrcin, çuai 1l(,gri;i,, 

" Coai as' o$'orto-•s, qque tëtn meTüorirs , . 
Veeai'a' Christo, 11110-lhe duúrores, ' 

Utív;itn ,1lariil 

Aliti i; gejo tendes so por hcr:u)Fit 
Viver ( ìe, pën:is e, do :igonta: , 

(1],1ri {lhrristu pouile vossa ès;ie ,ul•a,: 
•'!sQd(3•'hale,-nascendo fra•il Crlsauç:r, 

a1'ur Yús wuwiu,,. 

•.,..i;.,..,.; •. .. '' i rlf(ütn)° A.fi•tlio« 

Conda de,Agrv[ongo  

à' e1tC`!distiïico liéai'étiíérikó si•.' Conde de• 
í1 ,;tólon;rï;` hl;ais ultra, vev,`'se` lembrole 

1'dos` pobré d( lia ,,- élló,3, que tanto ] li 
,11 

prnlclpalinente - as' no#st» casas 
rlé c írir•aclil, ` ai'`cjitem por vézbs S. ex." 
'M1téililtlotl icolil [.Art:inteá donativos. 

3o sr. ConsCllít511.0 1 Cai npiro, (, ex.tt 
"ii ltitdiloti'n ,gtt-,inti:l 'de 200:x}00 réis; para 
`t}iátiibuir i;foi•phbi s; dl•trthliì ,áo está 
do rolhe 3é lnculill,itt o 110s3ni a aÌ111 (ro SI. 

Franetscó línel ndb C:irm'Atia,, gtie fez :L 
diltìib`uiÇYn •d".a quella_qnántia, jt:Aa fôr-
llla • 9Cottln$C:' ° t_ 

publil» (lo'R.irrelloq' 1 8:)•0 ú 
Aús •,nbrc9'drl ,ll:ìrcitlliilhris •• 7•;ã'll)0 

'Ao!l á(; doi de Bromo. Antonio 10 OhJ 
Ao'It:,ieolhimouto.(ly Nleuino Deus 4  
1A .Ut}1 nina-.l BylU ll)OU 

Aos pl i )s da Gulé!it fiQ 11➢ 
'ti'' Ghlforén`ci:t de, S. Vlcéutb dé P;Iúlo 
f:?(homens) )•. 1. 

•'; C4ntferçncia 0(, S. 1:h-,)ato (lo Paulo 
(senhyra »;i •, .. ;),;7)61 

). #•, Tutal 
_ltaja o venoran,4 , Conde' dó 

( t};'•1'OIOmé, , p0t' lllril?• U3t:L (.,li1 a03 po-

;bt'C9,Sla nosia, teI'ra. 

blílho -colonial 'ìt't )'I •i :1;• i. r 

:r _ onior; nos jornaes, •t1 inforninç,to de 
r:q(lo.:o governo o•Ipr,ra poli u.stga ílios 11111 
j;r.,tn[iu;c:tt l••a;rla•runtil -de , millig eoloni,4 
liara aita)iüar,uul pouco a crise) d*s subsis-

:tol14'i)Ls, o„!-jual;rier:í,di;tr.ii)uidu por toar 
paiz. 'D<tu• o traga, ae depressa 

' Um'dosástro  t`' 

' or ,tpr,si(lp en.spi(lo rir,- tina; carro pu-
xado por cicatloi; qno v-inha gnian(lQ, 

,aaTrorla3 d'093C 0:11'1+) } pa9i:ll':LIII•Iher por 
sobre` o corpo, fi<,;tn{l.q , }ristanto m altra-
tado, o alquilador si,,' Au ..(Ia Cu-

))s4•}►:> F3aincleilttr,.(yue, feli4ii)'rente, voe ag0-

Cr*samento ' I:Sit '; " i :', r.►?' '' rtt r")11 a1 ctluinllo,cle res+tabclecinleuto. 

Est'sda'ntés 
Coam a si.«" Antonia 1' ernand. ArI, uN 

e;a-vAl-se nw penultimo ctctliiingo,?Ia tglli 
Nbtriz, o sr. João Antonio (lu carvalho, 
pessoa muito estilhada, d'es•i;a aipi.: 0Z5 
1lU i(d5 parabens 

rrso,das ferias 4o Natal e ,?tento 
Bom, eneontra m-so entre nó) guasi todos 
os cstadatntcs rl,; Bareello:s, que frcquen-
tant escolas superiores do pniz. 



, 

Santa Luzia 

No dia 30 do çorrente, realisar se- ha 
na e ,reja do Terço, d'e'sta vi l bi a £es-
tividado Santa Luzvt.,c4ns-
talido¡de aini•sa c•ti}nta•l,l. e ;o "Evan,;élho 
subirá'ko pu1 ,i o iriteki;en`te"e :1f:Lìn'a= 
dó orador sagiard0 sr,'Árthur' 
I+•cfilanp'és Gaint#Lhzes` d'ií•,•Etor''d•a n1li• 
éina-Asylá,'-ISelas :3 horart• da .tf1r(1Q; Te= 
Deuln e serm•w, pelo r pti>.• °. Ajfredo--1 
drt ue,,. de. Bl,agti, que r ] rt rl•s,' Llllla•i vez 
inQstrLrá.'o, seug1 dotes olatárióá:" Ao 1 1,+1+ , r 
fim íl ì'tarde ejtïéi►ntlí-s'ó=lìíi 1divdrs`iì• o1 
dé'tt•'rtifcig, fóri3eéidotpelo-cóSlhbeido sfd- 
guetéiro sr.:•Itobn►u, , de R 

Abrilhantará• esta poteppsti flstivul l.dè 
a e zce110nte Bandil cios Voluu'tai nos" 

a 1, `. 

Lotaria e' «tunogs»  

Não corista queda i'talud Í1 », distriliníj 
dia ene cn'nt•ll:Ls, o ti.° '7301 iigcini diiili`di' 
ro viesse para Bareellos, ilclu mcsnlo (los 
nutres, pi•entios itiferiorgs! ,. i',;•r •.,; 

l+oi, certaulente,t amais uma., à•cepçï>}r• . 
para Incita t;'enfe - o tíuruero baisinllo 
em q4e. sailiu a sl•rte grltnrie, ,• ,-• 

D,,s tonlboiás d0' : Natal, nó c,pó •Ticira 
foi felix, °0 Sr,, ;dly no,i, iNfartilisi no café 
nichos, foi feli7à0 o Si. Josó Aïitonio Ro-
drínü•l•"•sdncafé °13areellons•; o •r*• 
lllaunel,I{ iz laeleiza 

klenin Q r o eus = q i 
RcallsOU-Se, lia ultima terça-feira, ciu 

B'l1•ce11i111)OS, a festa enl rhmlra ` do 
nino Deus, a rue ja aqui fizemos refe-
ren¡•iat I'ré;; iu , aa vau glhi •, , N nosso r} 
ami;o sr.•'I•." r•ntoíli0 Esteti'es,#(j, fez  
uin lindo sal iufin; sendo - Ouvido `" com-- 
i atito prazcs, pelos fieis que as,istiaru 
rtgttrlífi-f¢ttta: `.+; ;ci tí i, ?i;•'-

Iti,,petinios: -é pêna que o sr. P.° An-
tonio lr,steves se arrede tanto •dó pnlpíto;l 

tc,In' 1'eCüi s03 p,tl ar' 8Ci` r! 111it orador Puis  

aprceiavel. A parte coral, entregue a7t 
1111,1 ;rapo (10 distinetas senhoras, satis-
fe'!r 

Juramento dê bahdeiraat •ë fi•r•tr l• 

Inforin:Lin•no; de..que..ó .no.proximo.,- 
r ,lu rr temo, ô0 do c)1rc.nte, qat os solda-

s o, incorly2rado, no•;3.°.batalblo de #a-
is a • 

í';ultaria 8',° a l:l tr;Illt"río` nesta villa, veto' 
fazér o seu jtilainento ele bandcira4-uul -

acto sol.(lniricr, Seul duvida o mais solent-
ne da • V ida niilit r, 1121ïi.•1 basta, dizer-se 
!{tt0 n llotncul que veste u in i farda de, 
soldado, vae jur,u, perante Detisl c> ptr-- 1 
ralite e lioniens, que &,fenderá atra-
v,z do turno,rtj a: co+s';fis Isttcrjfi io ; íé 
ao sacriti, i4, da sua vida,. a, Patria , ela,, 
!1114; 11113 ' elt 

1?' tini, juramento solttl>ipe, que eleve . 
$cr• í'c;ito coto toda a slneÇr,içladé, este; 
(luc os nossos sàlelad0 vão fazer:` , 

Di ,ser,ym-nos,'parri % qúï lembraeinos l• 
ao illust.re •f[i,itLl,cólnnlul14;ite do"tios- 
S{2 1at:,ll1"t0 ( U g,. 511. nlnlol'r :•'ÍaI1C111OS ! 

5;tírptnü%ílne esse jurnmënto podeliágl 
t;Pl• feito 320 S•a111p0 da 'ell'n, - bj lli„ „ 1105 „ 

(,lhos de toda a ;ente Aqui estarn os, 1)oi.9 
,t fazcl o,- pedi tilo :íquell•' llnbtre•, Q{lt 
''irtl flue, sc.é.posaivel, 111,111(10 'j•rocede tr' 
tí']n• lie acto sol0nine tio Galopo da i eira 
ea li0ra L lrt gueg' cole pus' ser Ityry(s en- 

grent( IIC f.OS C1011•1i1 

`0, veia a ,Ba reellos. 

As novenas do i'latal 

a Coitclniu, na ultima soruntl ft.jnl,•  
novena do :`[r.nino 1)r,ns, no fr,rmaso 
templo do S-;nhor ;Boin, Jé5tis da:Crtiz:; 

Cuncarriclisniut,L foi._011a, C-1 ue  ele_ ro, - 
corditçves ellas trouxcr:lln a inénto de 
tortos '(),; güe'j virhift` jïfisstr,! ttravez 
doa annos (1ccorrirlo>,=as gcraç,2cs que se 
succcs cln crua após outras ! 

t\`'('ntrird,i, no templo, (e um hornenl 
('11111)uçado, lembrava uma. pessoa ,unïira 
que at tenra jácame•)l ', IA- r: entr, á dá 
111 11,E creançrt, vermelha de frio, recorda-

1-1203 diny ela infamou e lesibravam-
ilOg f:LCt0$ (111e `a:1liCni6ria iC;;1Ftr)u::"^ , t 

isto que a infanetaL itó -
`í ccluiuie, lembr;tnças quer•-idas, nno,, l 
12'ltrina de I'elnl!]11C(IUel,is que 0,, te11112o,i 
lt•tn r, empa? de •ap•agfu pprrlue,f0ram itu. 
1ljlpr,isaf,s na memoria colei a f tirita dós 
f•ietoa 

3 •i 'd t]'• r 

A; fQst?,hda. lni;naculada .,, rt. , q► , 

As clistinctas seullol-5 (gic p'romóve- 
Ta1li,.a.1.i11dCL. fest:tMenl •14k:i ,L,,.(1<L 
cúlada Conceiç,to q l' 1' < , ue s(, rca Irou no (lia  
8 de dezembro nt, c. ,,r jt. da 3lísericor_ mAdi.uo-tij<i,f},•llr,l>lll•siilt 
dia, tornam pu•ilicdséú r,;;ra(eciluen_ nianifeton e,' tilt2.violritiwi>nct„itllndió que estivc:•se 1i:1bitusldo a :iL11F 'tlüçrç:• 
tq., t0•1a5 nS j)eS:SOaw lfi Il,l •ÇaSa dQ F,rJ.04ó 31t01;1,1g, -0C.2'iyì L ne il r^1•• ''1J.sl•.rf.tGt•r,l 1(',.y013ì .sflllf•'t1F q as ajuda LIu ti i_ € a }1 ,t 
lc t ii ,t xtl etito'a Y1ellà tão, toc t4 te, sole-} s; 
urda¡le,e..toraaltl pú1)11c; ts coiltís' da ,. 
receita c de'peza, pc°la' formã sëz,-uu te: 
t•. t,l? , ., ..¡' a .l; ItI1(%,f;Isd'f• e. ,•°l:;l•,,!'1, 
Fe,dinienr,•;a:1 ••u•Jjsw,rão,. y •[]•••;'87 44 •, 
]'c itoria ina t!grel.L c t1íã' I'̀•i (' it:Y,ISn 

r, r" €t:j••i,Tlri;.,t!,2,S5t)5 

i.'1:i . +t r¡• }l tt 1' ai` rfpl;l3:• ,•1{Iº; 
h:;'PESI'h Z,4 .:(`. lr 

, lt1Od ) 

1'.rc•,i,rlíYr t ;' 4 " rd ','i í . ,r .:;;',►,^ 250,10 
Cnl1:o ucccsn.,sti•• I440J 
iAlu•nri i-dr: IO,lliwtrrï4lo ¢ótldu 'tló'rt1 3o3so 
Conta (le c rtpinteiru } i Tl t ,_. ti 555 

!ele, t.{.. Toltl,iiln"dos':lilto•'i {it'+•* Gtì0)0 
t:1..b •# ïsllarl•,ss n,Innll,crr,g,,, l ,3•(i0) 
» Conf,iltarL L 'ìalvriç`ãu "'Ci500 

++r.5b :' 1 a r.11Clsftll p sc $u t"'.r , sh;ì,•l lit ia 2 0,31 
Alag,•21•,d,: b:lnco• no, tttc:ih• 1a•`•},p 
•txrutí ica••,o io,'servoIiom•ió•• 

a"éa:1S1S'dirct(tr:L do Atty10'`:iIlOtl 
;y.1: .' {x,?..cmpftnado,do :Lrmarlor 1. 000 

» :io é'é Lilú dò ":• syi'u 15.)0 
,D1LQrsás 

Reis ~ 21t)•535 

Para quere as quizer examinar, estas 
QOiltas encóntrlim-se tpa•teti cs no restabe-. 
le im+n tt c,t e i a. d 7 iClei..l a '411 o i d t • 11 Stl• 1 y U 0 <! 121 

tr •.]f••lulillI•E,'1•E.u,R, urna D. 
Antonio Barroso. 
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Sob a Cruz 

>. . f1 i 
iI '6a»4do•Enterron w3 na ultima 
--sexta-foira, no- ccntíterio;1_puhlico ('esta 

villa, o cadaver do sr. .João Cindido da 
Silva, plifirrnacoutrico gãe,fQil tio largo 

lyd1L Calçada, e cuja-,,,noticia ato falleçi-
i 'naonf,olne[ui denios'nb.tiltimo,numero. 

No : foliei ál.,. enr.0i:porai atri-sé varias 
,eonfllarias•- ã- ia'tna,adrLdeS ri .que. filiado 
pertencia, e a Banda dos Boinbeiroii Vo-

tl`t`lntarios, por quem o f,Lllecido João Can-
lido trnjik ltlúit#i aff• iÇ:•o 

_ t]irif aci 'Tlaè,ré•h•'ir`igl.eeia•edo - Na 
- frç,;uert L cie Goios, falleceu na penal ti-
.ax - y4M•.:Ml, ww.e....x,r..w• -vu Yn,lu-Rrc ,. 

ma quirtii-crua, rL ex."'° sr,° T): `ilCâila 
, "laìcl.zd,de 1l,rttos Fï;;ueir'do•i,ru1.1 mrli- 

K ltéruliL cicr• muilSó ti li "; ' `[ .,'" 1 d' •ClCruirlo beietito 
dó Banes" etc .Barcellos, sr "Drn2tin o3 

paçt •i51 • i QdOjs }ti;t, dos,si' •s. adlx  át 

g25 1 i,-ttiicir•edoi e elo gt(losonrelro do 
Banc,ó, sr.. o•c (11 01 C(0. À illcïs-
wïíq #ltlada possuia unia cias melhores for-
tunas de Golos, era inuito nlllla dos 

j,ppltla,. enfie lhe c•er.ç Tt'• 1 : conquistado, 
'Ió1gares reserva , 

Mos iitosbons: 

w, D. .Utzt•ia i4lrrÇlarcdo i_ SQpultou-se no 
;•tltiluVcsak ido, tio ceirliterio rl'c,sta vil-
t Ia, o c tdaver. cia sr,° f). 1lai•l i. Antera 
Z gruda i•I•ìç;hádci, Mini i, do •iabil 4t►i,na-

,1,neuet1sc'tia ,Adlrlinistr,,çktrl''Çot•ci 
r¡ sr. ••ºd►'lg•, ¢tiÍaMiado; Ì'ae, sí' ranho 
;;iteitasr{ra º u cüF`f ï vtçtlma ,da_tli-

•, -bertca'losé,..:• , 1 ,t • r,•. •1 - . • .i, 

fregityzia d:v Silva, tn•nb&n f l-
q-Y 

4tu o' si `: I+'i in•liac (i losó' Çtirllç iro, 11ro-
prictario que alli' era ui.uito cstiuutdo. 

i w Eiii'Arr o'elci' iitir u -,e 4 4.11' ]o é , ria 
•ilva Quintas, lìlho•do -sr,•-ALLuuel da S. 
Qtii11tas, da n11esnia fre,mezia r, 

-No hospital da 1liisericordia mor-
.N'eu a.sl. ArlsOnio da,Cunha Maciel, da 
frcguczia de •I,'ragoso, .que alli::fbi ,v'o-
le itaulente aggrecl410 por,iins, desor•doi 
i-os que, no que nos dizein,' estuo já en-
tregues á aüctoridrLde,Coriipetellte..A.inor-

te foi occ:lsicmada pelos ferilnerltos e 
fs'hnEjls•lës 1°c•:cYiidit••iiagrielyla•.n+arre siso. , 

o1 M • x5 Á7 • 1M•5 • J• '¡, 

:. tatla ;lts pcsias pertencentes a, 
fainilf, 4 l '1l dÓ:s o `R̀il`6s$os . s ht•idos 
pemune s. 

Y 
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Quereis uma instalação elcctrica barata? 

-I e(lïr prcçoë ,í 
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puletl0, í rua T), Antoniq,Bu-ros), rj c 
n Ló püd 3 si,r'j°.iº •Io [tli••cla p,lo liofíi• 
bali o,,' qu ''•• rL tr• " fvir<üa ' rio' l sc2l!Ç1; 

r 

stni:,tro, r(1'•+(i(ct itr•nó •,5*ílílit7it <i' d••tr,'zaìl 
cola que ,rts rê.ia;5n• iLc•,lt.ltirj>' ttd a.; i 
Çasa, ing, ,tal»Ur, L,1í fr41ta•j a 'agita, , ql>I 
se fcz eito; e,•r Lsi,na• Q ior•,,. to(+;1,10 
l,clor v li+ o,'`comtnrïni(pLitsé aës' '. ptió,liós 
•islìll`o•, h:ibl•:Lácis pelos'sis.'Àntbniodití 
silva Vieira, proprit'trtirio r l õ íca•f6; dó 
r1 eatrO .e Alitonio F r1il;iotlior,iz,+l':• e- 
aedo dí: lio, aspirante itt 1iºdsa, iael•a>ï ti- 
qho de Ï+'iünnçls. 

Ás .to, re's dá v,111:4, (lu c p i siiál 
celidío',de pe•jlzènissitíl<Ls' jí'ropól õé§7' 
dalain apressadamente por trntìi.ehtterãpj; 
Montem despi aparas Luei,a ffi3 y dd, si-

riy'tt4, nl?l3,q+.a 
0 Sr`. 3oì`Lo Barreto, CQiltinUO (la COi'p0;•1 

Çao, lá iQ1 C:r)17i;1Q5 o„l Ar abril• il a; u , 
n~Lo cnnse;uindo zìrz sf <l, c:pois de rep. e-
t i,lns tentativas; ptll,'il't. r linlleCCr (1 10 él•a 
nÌ+4ti 3a1 (j •diti e,p1f•.li 01111, trez 

;alta ;ito..g•asstítlora ;har•i st 1 do:stireity= l' 
h st:ì- foi:fa ras ao `ill> ; falta cd +L Rryu quo 

unto se- fez Seutti cru atice tre4,lloitaer mf 
tn,ais: D,.gLI, val(tuj T(ri .tl{;'uel yl:r ter:: ir]o 
a0 rescrvar (,tào,e pedir inli4fLo0es tt: un} 
Itouienl •ç}ue vive nlli ç t•5t• dl•ct, g,t;e 
rüt,ga•oncjo se abri a t.ornçi i . (,ue rt• 
Se trez voltnst chíli)fï'Glifív}exli a '{tf l:l(U) 
direito, ,e-v-i1 dclwis ao ehcun-tro•de•-traz 
1)(tSSOUS t`Ll( 8e„Q11COIltravani no lO 011-

dbé' ést i_•3tuctdó _iL, referida tornoïra e 
t nfxea kaielldo { suppor.:a ítuttit• ., gente abrir-se :I agua se ;cudo as indicações 
que costuma, 1C( uclíl a silo t rps d'cst,i flui fá, riêcr ra' ,ínt(s•  

- ' " Lo t { e •st:L dc sci'ipç ió íIo' f ic t0'i`o• ïb natureza, que o ncondïó ou tiilfiítti• sido - , 4 
suffocado ãti `ì.la1 tle' porlueti L ïtìillorliiti= cetisw L''a li iei2t; iíias'v:iét doin0'il[u`'' 

0 C1'i, • •,•'• r , .; t' ,••:' f •,' 1:••=: Clt L( LO'• Inlrlti:+ ,Lti•dnS r•úé' `ltll'flï•alll 

r Catnai í > ti tàs c,ensul 114, pói• ' á liít quantos t,rntjues c apoçq, 12hiu pltisi- J 
1 nãor(,ll• 4r,ri L,il' í1b'11•sr2"' =.rl, mn cía rua, L?. Antonio rP1? l,oso, . todos r , 

enes fel ani cs(,oadoi de a+Yua liai i ó ""ï!I LS o` nielll6l''de'túdót,,M'i Ais C,iiiì l'iirt 
' "  ,-, i 1 t " cortar Pela raü o . lnal çle, enc<uiai••a. prilnéit o ataque is Itzb trc'd Ls alas essa 1 

a;yáíi foi tã,0 pouo,,t, qu'e-aós•tllióinbei#it• n&ua-'como'lh'ó íetilb imas éln`óütrn lo 
nao foi possivel evitar,; fo o inv,i- •'ru ' •A3suri"é''gtte •cii11 bot1i pbr,liie :L 
disse as casas conti•nas. Por espaço de iüti;Lra,'que ná,2 foltìéçd áú,t parir" ré- 

lr i1Cn1 pára, `•at,1 111Ìl 'n•Ófi tnn(jileS n1ÀS ti¡ër llorfLs; os:'volíuerar_ios emp';egfirárn g`' 1  
es orçosrtitíinicos',.00rrehdo,toriosio5 rïs- siui e"simj))(;ììiente p lo u,á',' doin4st'i-
cos, para locali,arem o incendio,os quaes, •íss fi, ni'ia délió'is t?bsti ágú'à cin incita 

.:•, n fr• r, rr . ïu • s• • .•r,:.. dada a,á•0r•ssez:"da; ttrti? ; foi quase <ll,u,ld,t• ci L, tpell ino•u2o `"da brande 
e,ti i4reitl' C• lie vou cobl intl;ìiido 4 t 1nLlt01S 1 ASS1111, 0 f00 fui pIOVOCan(0  •,+; *rr., 

(• derroçada •sobte der•rol:ul:l l ab:ltendgi te •T.O1'AS incenclio nn,:rfis,L do,sr. 
etos e soá-1lloa, ' •lésti • indôl'°j) i e,le, de Jgsé •llüop•.o .I o•h igu0s; •tevergrilreul no 
tarrlpa,,pQruli.,tjgdQ que pouco inobilia- q.uaa•to,dn,tilta<Lrcreiyd , e,nâp;na p:,dn-
rlo e roupas se S,blvit5se,ll !•- U:11 pavor 1 

i'ia ÇO1210 , r`ì ,pl'LRCI p10 `•C Suppgl, r- • 11 4 

Os lirejúizos szïo: calclil idos oln mais =No salvamclitQ d• s,1t,ços dc farililia,a 
-de 8 contos,,i3endº cèrtº qné o, si.-,1osó t,rígo..eni ;rã0. e.inobili≤Ltàô.t•.•ralipas; na 
Antonio Ilodrigues, apenas te;n o:.pl'edi1.. e L, a p sr.. Ilodril;ues„q co.nti p,1 .11res-
e padaf ia segtiros; erri 3 ic.onto pél den- ta,valu gptiitlo.s Serviços lliuitus populat;es, 
do, portanto, niali•do dohiá. NrIO sabe:- quç s•.í•,istingüir.Lin,tatnbein no .an ,11¡11 
inos $o os valores em que bçtavaul. se;u- que prestaram "aos boinbéir0s, •'ortlecen 
ros os outros pródio,t cobrirão, todol':,os do- lhes agua .e flilendo,lhe ,;.nioyer, as 
prejuizos snffridos pano;+ senis pl•0pi ic<ta- . - boitlb lS.;,.,.. 

rios o inquilinos, tuas £;• de.erê•1 que. nàn, -Pjl.vinao, q.ue, uca inrllv;x%í , fle. prU-
porque quasi . tecla ', a :gQnte ,,n io; st ° uea 

para, rünbar ciina snç ç , ele.;.fari-
no scn justo valor,,:netn•nleq•nn alar Fa- Li segnitido já cone ella :is costa•,nias 
ler, approxirua•1o;, o que ehega a ,torrear- r larg'an.do,a, logo .(liie ft}i not,ydo• .'N•1n. Po-
 Lifruta de, pr(v uléalc,ia: - r • , deri,i saber-se quem ,er,v o 1>•'etiR1lte, jgrte 
Os populares •tlabalit rato •coai dedi se; 1I veitavi tio inçend o Erro; }' o - 1 r.p t-olnet 

c,içgï01 e0 1110 selupi•e, c 05 12oin')ciros ln0s- tçr ulri'rglílio `? 
trìuriun-sê os arrój•tdoo é f"( flêgd0, de -•I,ogp chie as boeças,d©•incendçQ; co-
SL'lll 1'e t̀ CU lIn 

P doa s1- +ns:,ial•arêdis + .. ,.,,, • • •• ; 1 •" ¡ -;rueçaratn ío1 neçel;;;ua, 
`el ,i•cudu' do fô• o torn:lraln•Sã 111uitó mcno,,ti'iolGil, f•, [ 

•1Ias a falta cie ilo.1a 
7., , t tas e X,ihl a pQueQ eStl,IlgulQtll-Se r 

Barcello tem u1 11r Sét viÇó de iilCGli(Ijo li l bombeiros quç Lnereeeui,menç,l.a 
Ití,i rnificLinente rllo"it1 T especial tio ,1110'0 o e]edicl "' de t p 1 Ç• que 

Crun<L1,1, quando ui,Lndou pi,boeder ao as 

Ll 

r 
tn(10 6•U át'a •  )• ' 

•, ,r n ; elo, c,t2nlo; poucas 
11.1195 fel<LO tnelh0l', UlÍ,ima111elitC'•  ,.. 1, , ;:L liais unia vez deram inostras.• Na çor-

1 pocaç•Lo lia, porhtu, quem os,-Sftiba,,prc- 
sentaniedto da iêdé d,t distribuiç•io' d ntiar'coln •,'u5ti a o a . nós ião • •cabo, o 
aguas, não •squcceu o Seivi'n de incell- dar-1Ties uLsnÇãorhonrost>. lios; mandandó, cie acctirdãbrio-

n;T st moi; sa corporação dos bonibeiro•; ' c0,loc.lr 
boci-as de irrç4n (l io •;u(1e, foe.9li1 = juro idas 
neces,;aria, e até eonvl.nientes. Nada lia 
a reclain,ar contra,,o•; serviço rdk inc•en- i,••, uoticln do incendio que ivemós de 

que ó com'plet.o.. 1S;.rs lia que recIa- in'serii jádepois' cré tçiinos to•0 'a óLit o 
..:. 

nulr castra, a f,llta d0 ,agua, '11 y tlue,r foi , oi i nnal composto,  ' r ` jisorvçu-nos tôdo, o 
duvida t;9uianha ílestiuiÇsto dç préG1¡o,., espaço ( ué tín}laiíio5 (1estuiiïiló.<0 Ritilro 
Em outro logar,d'e-•tc 1rrlr#ad, vtLbjkq- jiló ••t•soli lbltna-1'ó dl ín tá c;ól'Iaboi +odor 

blicado uin mho que jà liaiia4ficado co,5i- ex, sï.'•. A. 1 tzZo esta pór•lue'.nos 

posto - do nuliiero,p9syltylo, eia tia se.luio é rlbtolutan?eutesiiilliositél *ne•iló;'=cio 
lrlseriu por falt9:c e ësp,•ço1 . I'•em., aité gné pc(Tímós niitlta dcscí11p1. , 
essas eonsideraçe15 nicjhor,oabinl ento,Jlo- Çrenlos quç &- ,çs. . tjQ. ,. p£ " 4g9`T1.•L"ést,í 
]e, para abrirem os olhos a incita t;erlte —falta" 
que desperdiçam inutilmente"Incita agua., ) • r  : 
oln•ígando a < amara a ln,lnrlar fechar 
ao ç•lhir da noite a tol•neira de passagem 

L9L', a11.11 `u e,1̀•f1 pá7U j •jtf11(Y.•i 

0 
que esta'colÏoóacii no cana•,ineátrOé jrl:•to 

ttt i.. ,i aCorigo'sta d:i5 •11iïl1ì 9s», ; lì2•ó' ïl•'lòis Sr. dr. José Ihlarte 
do é4 iríe1o' do Iiecollí'irn tifo' cló !DY(n•Iio I u1•li ilso pa, rrl• o ,inconlnlulln¡•o, Meia 

I)•u corno1)..,I<u•ia dp(•Lruto'Celo'o 
uándo e •rec oïihóe, li 7i1 ;ni ç 1k•'1 0 d1" `-=A sei: Cus'fodia t)ìlzi te Í'; ikiuo do 

dc'fechár a acara á' noití (pLt<L w1t,;lr ••,illc está gravëüténte d•iferma a° ; 

que alguns consu11lnlidoies ,i (e5pel"(licGnl nesta freguezia os srs. nd-
durante'a ioite em "taníllics v quintaes, ìniriistrador' dn ro'i,ét}'ho, =Libtiele'ràiio do 
cujas toinenas de eominuilicàç<t.) "' àa" Ao sfiude e dr:.1[attôsrGraça, .que òiélaui 

verten(0 a toda a hora tanta [imitia) ---foi vjstoriaV< O no' PtP1ocal, ,plrru ,ogcenlrtei•io, 
entregue, a..col poraç io dos Bornl•eiros cola (,,,e gente- d,c ln.ocrati,ca dag!#i_ ( frac r,s 
unia chave d aquella toineir,L, •jc pasStl- inonalcÏïtcos g1.11. ilïny,)r quti•f i i;i paliti-

gein,do cano•nicstroi paar potLereni;.os ; bL't'1:i ultiints-e iço•s,chclp ;tnd,;r<t"infa-
bonlbeiro, utilisarelil-r;o, sempre que lia- tirüL de áfpülnartile o'reittrr çi•a i1r5i'es-
ja incendi(>, dás bode is d' torvo aos melltoranlcntos,joc t'es. — 

fLgu"• Poís agclra, saibaui-no to(los, uno ha 

at 
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dift"icutdades•atgiunas na recepção do di-
nheiro, nem quasquer outras,que;!a4aucto-
ridade administrritiva levante. b 

E isto sem coniproinissos,indignos"durai 
homem de bem, que;não tinham razão al-

gtuna de ser, mas que a tal gente exigir. 'tentou. 

Os t,rocessos duns eºoutros differem mui-
to, como se vê, mesmo em coisas peque-

Atrazo 
Devido nosSter chegado ainda 

uma ericonimenda de papel, que já está 
em despac.lio no caminho de ferro, cireu-
la este rumtero•com algumas horas de 
atrazo, 'visto mesmo j•cqui nexo liaver pa-
pei `de impressão igual ao nosso. 

Por Espozende 

Urna obra urgente  

A' toda a gente ordeira"a,,radou•a que-
da do dominio demoeratico, que muito 
concorreu para a ruiva de Portugal, 

É? necessario fazer ressurgir a Patria 
querida de nós todos e que a demagogia 
sem escrupulos nem dignidade, compro-
metteu, arrastando aspara junto clo abys-
mo. 

Que todos trabalhem nesse sentido, 
concorrendo com o -eu esforço para a 
união verdadeira de todos os bons por-
tulMezes, restablecendo a•Ipnz e a„har-
monia entre todos os de boa vontade. 

Nessa obra devem empenhar-se todos 
os catholicos portuguezes, que de uin-
guem recebem liç8es de patriotismo. 

Tratemos de effetivar o programa do 
centro catholico, esforçando-nosjpat:n que 
se verifique n aspiração de ver circular a 
seiva do catholicismo em todos os orga-
nismos da sòcied ide Portugueza, que a 
falta de Fé tem levado à decadencia. 
0 governo, que derrubou o demgcra-

tismo preverso, parece animado de boa 
vontade para intender as justas reclama-
çUs dos catholicos, de eujas'crenças a de-
magogia zonibou. 

Pois bem. Prestemos-lhe o nosso apoio 
para a regeneração deste torrão portu-
guez, mostrando que o centro catholico ó 
o melhor auxiliar da ordem, da paz e da 
PaEt•ia. 
Cuidemos da nossa organisagã(Csem a 

qual não ha força. f 

Ha muito quo fazer neste concelho. 
0 Centroeatholico concelhio aindaºnão 

sabe as forças cum que pode contar, por-
que n sua orgânisaçãó 6 ainda muito di-
fieiente. 

Reuna-se a comissão concelhia.eIinie c 
os seiis•trabalhos do organisaçïio, mas a 
valer. Não nos limitemos a fingir que an-
,damos. 

Quantos sônios? Com quem conta-
mos ? Sejamos muitos ou poucos, yenten-
damo nos; trabaliinnios tinidos, obedecen-
do a nin plano de aeçR0• ,i-previamente 
combinado, e sejamos enifini &apostolos 
do nosso ideal. 

Fstá A porta o mez cie Janeiro, em 
que deve fazer-se o recenseamento` elcti-
toral, obra capital. F' necessario3'cuidar 
d'elle a valer. Retina já a eomniissão 
concelhia, ! inicíc 80n1 demora os seus 
trabalhos e dê as suas ordens, porque 
não:ha tempo a perder. 
Qüem fios dirige ? Quem dá essas or-

deu& ?—N: 

ANNUNCIOS 

Edital 

itlanóel Pereira Villas-Boas. chefe, in-
t.etino da Camara 1luriicipal do cun-
ctAho de Barcellos: 

Faço saber, nos termos e para os 
Fffr;itos elo coligo Eleitoral e ela lei rio 
20 de Janeiro de 1015, que o perio-
do Iara a lnsel rção no recenseamento 
polilico dei nno de 1918 começara no 
dia 2 de Janeiro e, terminará no ulti-
niu dia. do irrés de Fevereiro proxitno, 

podendo inscrèverem-se corno eleitores 
alem elos que ficam do anterior recen-
seatnento por terem a capacidade elëi-
toral exigida pela nova lei, todos os 
cidadãos do sexo . masculino, maiores 
de 21 anos, ou que compleviremn essa 
idade até 8 de Julho de 1918, inclusi-
vé, que estejam no golo dos seus di-
reitos civis e politicos, saibam lér e es-
crevei' _portrlguêS e residam no territo-
rio da Republica Portuguêsa. 
0s recenseados deverão escrever o re-
(piorimento yor seupunho.mencionan-
IÌ1) a filiação, estado, profissão, nalura-
lidade, dia do nascimento e local onde 
foi feito o respectivo registo e, ou ter 
a letra e assinaturas reconhecidas por. 
notario, ou ser eserrl0 perante o Pre-
sidente da Junta da I+ reguezia da sua 
residencia. 

Juntarão aos requerimentos: 
Atestado da Junta ou do Regedor 

que prove que o requerente; reside ha 
mais de seis meses na freguezia por 
-onde requer a inscrição. 

Os requerimentos e documentos-são 
isentos do imposto do seló e de quais-
quer emolumentos, ou salários, desde 
que sejam sómente passados e apro-
veitados para. fim eleitoral. 

Barcelos e secretaria da Ca orara i11u- 
nicipal,15 de Dezembro de 1917, 

' lldanml Pereira Vilias-Boas 

{10k1os a güe se refere este Edital: 

1?eq'rxci'i nic•nto: 

Ex.nt0 Sr. Secretario do Re-
censeador do Concelho de Barce-
los: 
F...,casado, barbeiro, filho de 

F... e de F...,rraturnl da freguezia 
de ... do Concelho de ... residente 
na freguezia ... deste concelho, ha 
mais de seis meses, tendo nascido 
a ... do mez de ... do ano de ... 
e tendo sido registado o seu nasci-
mepto em. .. e sabendo, alem disso, 
lêr e escrever, pretende ser inscrito 
no caderno do receuseamento eleito-
ral da freguezia onde reside. 

(Este requerimento deve sei, re-
conliecido„pelo presidente cia Junta 
de Preguezin onde residir o reque-
rente, que atestara por sua honra 
que o requerimento foi feito e assi-
nado pelo proprib, na sua presença 
perante duas testemunhas que de-
vem ser eleitores na respectiva fre-
guezia e que tambem assinarão. 

Pode está reconhecimento ser 
feito por notario, em substituição do 
da Junta). 

.3lorielo ode reconhecimento: 

Atesto sob a minha honra, para 
fins eleitorais, que F ... (nome,esta-
do, profissão e residencia) escreveu 
e- assinou, perante ruim e as teste-
munhas F... e F... (nomes, esta-
dos, profissões e residencias) o re-
gnerimento supra, pedindo o sua 
inscrição no caderno do recensea-
mento eleitoral desta freguezia. 

Modelo de. residencia: 
Numero 1 

,Os abaixo assinados, inembros da 
JiinLrt da Fregnezia de... deste con-
celho de Barcelos, :) téstiim.sob sua 
honra, para fins elelioraes, que P... 
(nome, estado, profissão e residen-
cia) reside nesta freguezia ha roais 
de seis meses, 

(Data e assinaturas. Sêto branco 
ou recoul►ec<irnento do notario). 

\cinero 2 

Atesto, sob minha honra, para 
fins eleitoraes, que F . . ( estado, 
profissão, résidencia) reside nesta 
freguezia ha mais de seis meses. 

(Dieta e do Rel;edor 

com indicação da freguezia, e con-
celho.Sêlo brinco ou reeonFiecimen-
to cio notario). 

Edital 

0 Doutor JosdVuliq Vieira Ramos, p)-e- 
sidente da Commassão Fxectttiva •da 
Camara i11tinicipal-"de Barcellos: 

Torna". publico que. desde o dia 
dë Janeiro protimo e durante as ho-
ras regulaiiientai es de serviço nas re-
partições publicas, em talos os dias 
ateis, está aberto o cifre municipal, 
na rua D. Antonio Barroso, n.o 103, 
para .a cobrança voluntaria da, contri-
briição municipal directa, relativa ao 
anno de 1917. 
Esla contribuição será cobrada: até 

ao . lia 15 de I+'everelro de 1918, em 
nina só prestação? as Importancias não 
inferiores a um escudo e a primeira 
prestação das importancias superiores 
áquella. A sega;nda prestação d'estas 
importancias superiores a um escudo, 

será cobrada até ao dia 30 tio Junho 
de 199.8- 9 

Mais torna publico: 

Que o imposto indirecto mnnnicipa l 
será eobradci, durante o ánno de 1918, 
directamente pela Camara, de.vencjo os 
respectivos contribuintes comparece-
rein na secretaria municipal. até ao 
dia 5 do proximo mez de Janeiro,afim 
ele ahi assinarem as ,respectivas pro-
postas de avença ou manifesto dos gê-
neros sujeitos áquelle. imposto munici-
pal, que será cobrado em .condições 
identrcas áquellas em que o Estado ar-
recada o imposto do Real d'Agua. 

E para que chegue -ao conhecimen-
to de todos, se mandou passar e, pu-
blicar este editar, na forma c10 costu-
me. 

Barcellos e Paços do Concelho, 22 
de Dezembro de 1917: 

0 Presidente da Commissão Executiva , 

José Julio Vieìra Ramos. 
„-i 

MERCEÂMA Ill' DE hEZEUR 0 
--- dês= = ; 

Chá, café e papelaria.. Arroz, assucar e•bacalhau. Azeites especa 
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia W-1ha do Alto, Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo Louças e %,idros. Farinhas 

de;trigo e semens e muitos outros artigus.- ' 

Rua ». 1lenrlque, *I a 

BARCELLOS Rua lilafluel vinuna, i a 7 

Escri 1 i .,dede Ne•ocios 

Ecelesiasticos e •Cries 

IM 11AGA 

H, Ra D,fREIWMBRUN,R? 
de e-03•ix 

Armenio Augusto .fllivei>I a Solto Maior 

Tinta de todos os negorios ecelesi isticos; que s;iò obtidos nn" Nrin-
ciotura Apostolica e em Roma, (dispensas mntrímonines) Breves de Or•- 
torïo, religiosos de legados, pios, senatorias, éte., assim como ós que se 
óbtem na Camara Ecelesiastico do Arcebispado, seja qual,fôr a sua natt.r-
reza; e de quaesquer otitros•deperidentes das repart►çoes civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado são tratados com a maxima 
rapidez, seriedade e economia. 

ES'ff!BELECIMEN1'0 DE  FORRAGENS  
'•, 

•— a.-I,---de * 4 

ctiMPo da tEPUBLIrA Mnn•óel Alves Cotc/pnho 
,RIR 1111 

Sortido completo de ferro, ferragens, aço, arame zinc,ndo, redraria, 
molduras, etc. etc, Deposito de cal e adubos chimícos. Tambem terra €r 
venda camas de ferro. 

PRLÇOS SE.M COMPI+:T1+;NCIA 

Nova X!ercearia 

TENTADO• RA' i•tl• clal'isl< 

•==' 2 ida •_ -• 
í Joaquim Vieirir da,  Co.sla 

nua 11. Antouio itarroso, 64,,60 — liURCELLOS 

Neste estnbelec•imento. montado rias melhores condições, encontra-
ràó sëmpre os estimados freguezes grande sortído de chã, café, arroz, as-
sucar, bacnitiau, azeite e massas de superior qualiia( e. 

W,11ctt,t fìnn e biscoutos ele V:illongo é Povdn. 


